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RESUMO 
As exigências actuais a nível legal, social e económico têm sido factores imperativos na 
preocupação das empresas quanto à segurança e saúde no trabalho. Mesmo com a evolução dos 
equipamentos de trabalho e de protecção, da melhoria das condições de trabalho em geral e da 
crescente importância dada à segurança no trabalho nas organizações, persistem elevados 
índices de sinistralidade, com consequências económicas (pelos custos directos e indirectos que 
comportam) e consequências humanas e sociais (ligados à exclusão social, à pobreza, à 
desigualdade e à desvalorização social que afectam o trabalhador). Para um aprofundamento do 
conhecimento deste fenómeno, foi realizado um estudo, de carácter quantitativo, sobre acidentes 
de trabalho que ocorreram numa empresa metalomecânica. A análise permitiu reunir informações 
relevantes, contribuições importantes na definição de medidas preventivas, que, se aplicadas, 
poderão ser o factor principal na redução ou eliminação de muitas das possíveis fontes de perigo 
para os trabalhadores expostos aos diferentes riscos. Para alcançar este objectivo, foram 
estudados os acidentes registados na empresa, classificados e organizados de acordo com a 
definição da OIT, que classifica os acidentes de trabalho de acordo com: a natureza da lesão, a 
localização da lesão, o tipo de acidente e o agente material. O estudo de caso, inserido na 
realidade da indústria metalomecânica, procura abordar as causas e circunstâncias dos acidentes 
de trabalho, analisando estatisticamente os dados registados relativos a acidentes ocorridos num 
período de 10 anos, abrangendo os anos 2002 a 2011. A metodologia utilizada nesta tese pode 
ser dividida em três principais pontos: pesquisa bibliográfica sobre o tema, parte prática- com a 
apresentação do estudo de caso- e conclusões baseadas na análise teórico-prática do estudo. 
Os perigos proporcionam as circunstâncias que possibilitam a ocorrência dos acidentes, 
resultando na maioria dos casos em consequências graves e colocando a indústria 
metalomecânica como uma das indústrias de maior índice de sinistralidade. 
 
 
Palavras-chave: Risco, Perigo, Acidentes de trabalho, Medidas Preventivas, Segurança no 
Trabalho 
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ABSTRACT 
The current legal, social and economic requirements have been imperative factors of the 
actual companies concern to the safety and health at work. Even with the evolution of equipment 
and protection gear, the improvement of working conditions in general and the increasing 
importance of safety at work in organizations, accident rates still remain high, with economic 
consequences (the direct and indirect costs concerned) and human and social consequences 
(linked to social exclusion, poverty, inequality and social devaluation affecting the worker). In order 
to have a deeper knowledge of this phenomenon, a quantitative study of the accidents at work was 
performed, analyzing the accidents that occurred in a metalworking company. This analysis 
brought together relevant information, important contributions to the definition of preventive 
measures, which, if implemented, will be the main factor in the reduction or elimination of many of 
the possible sources of danger to workers exposed to different risks. To achieve this goal, 
accidents in the company were studied, classified and organized according to the ILO definition, 
which classifies accidents according to: the nature of the injury, its bodily location, the type of the 
accident, the agency. The case study, focused in the metalworking industry, seeks to address the 
causes and circumstances of accidents at work, analyzing statistical data recorded on accidents 
occurring in a 10-year period, covering the years 2002 to 2011. The methodology used in this 
thesis can be divided into three main sections: literature review, the practical section- with the 
presentation of the case study analysis- and the conclusions, based on theoretical/practical 
analysis of the study. The hazards provide conditions that allow accidents to occur, in most cases 
resulting in serious consequences and placing the metalworking industry as one of the highest 
industry’s loss ratio. 
 
Keywords: Risk, Hazard, Work accidents, Preventive Measures, Workplace Safety 
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